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Jornal

O ano de 2010
se aproxima do
fim. A avaliação
que fazemos é
que, de fato, co-

meçamos a
construir, de
forma positiva,
os próximos
80 anos do
Sindicato.

Assinamos o melhor Acordo
Coletivo dos últimos anos, fruto da
maior greve desde 1990. É cada vez
maior a adesão dos bancários às
atividades da campanha nacional da
categoria. Conquistamos, pelo  sex-
to ano consecutivo, aumento real
de salário, que este ano dobrou em
relação a 2009. A consolidação da
13ª cesta-alimentação, da licença-
maternidade e a inclusão do com-
bate ao assédio moral e da luta por
mais segurança em nossa Con-
venção Coletiva também merecem
destaque. Porém, a mais importante
vitória foi a valorização do piso
salarial da categoria, com aumento
de até 16,33%. No caso dos ban-
cários do antigo Unibanco, o rea-
juste do piso chegou a ser ainda
maior, numa luta travada pelo
Sindicato durante a fusão com o
Itaú.

Fechamos o ano com chave de
ouro, com a Lei 12. 347, sancionada
pelo presidente Lula, que revoga o
Artigo 508 da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), proibindo
a demissão de bancários inadim-
plentes.

A vitória da primeira mulher
para a Presidência da República foi
também uma vitória importante para
todos os trabalhadores.

Estes fatos e o apoio que temos
recebido de cada bancária e bancá-
rio nos dão ainda mais força e
disposição para continuar  traba-
lhando por um futuro melhor para
toda a categoria. Temos consciên-
cia de nossas responsabilidades e
de que é preciso avançar ainda
muito mais. E, juntos, conseguire-
mos novas conquistas.

Feliz Natal!

Almir Aguiar  – Presidente do
Sindicato dos Bancários

do Rio de Janeiro

FALA, PRESIDENTE

Um Natal melhor para
toda a família bancária

AÇÃO DAS 6 HORAS DA CAIXA

Empresa dá tiro no pé e se
complica perante a Justiça

Por excesso de arbitrariedade e
truculência contra os empregados, a
Caixa Econômica acabou se
atrapalhando perante o juiz da 43ª
Vara do Trabalho, Eduardo Henrique
Elgarten Rocha, que julga a ação pelo
pagamento da 7ª e 8ª horas devidas
a empregados de diversos setores.

A empresa entende que esses
funcionários deveriam cumprir
jornada de 8 horas. O Sindicato
sustenta que a jornada dos bancários
é de 6 horas, conforme a legislação e
a Convenção Coletiva da categoria.

AUDIÊNCIA

Em audiência na sexta-feira (17),
o juiz ameaçou oficiar ao Ministério
Público do Trabalho contra a Caixa,
caso a empresa insista em ameaçar
os integrantes da ação para que
desistam da demanda. O magistrado
constatou que os pedidos foram feitos
diretamente à  43ª Vara, motivados

Juiz do Trabalho intima Caixa a parar com ameaças e
intimidações aos empregados que integram processo

por pressão da administração da
Caixa, uma atitude criminosa.
Elgarten Rocha afirmou que não vai
aceitar qualquer pedido de desis-
tência.

Desde 2007, início da demanda,
até agora, a Caixa vem tentando
esvaziar a ação por meio de coações

aos integrantes do processo. Primeiro,
ofereceu vantagens e promoções.
Diante do número ínfimo de adesões,
partiu para a truculência, ameaçando
cortar comissões e funções, jogando
os trabalhadores contra sua entidade
de classe. Os cortes resultariam em
perdas de cerca de 70% das verbas
salariais dos representados pelo
Sindicato.

O vice-presidente do Sindicato,
José Ferreira, esteve na audiência
acompanhado do advogado José Luiz
Xavier. O sindicalista disse que o
posicionamento do magistrado é mo-
tivo de comemoração. “Valeu a pena
seguir as orientações do Sindicato, a
manifestação do juiz representa um
avanço no processo. Nossa reco-
mendação aos companheiros da
Caixa é não solicitar desistência e
esperar a conclusão do processo. Se
as ameaças continuarem, denunciem
ao Sindicato”, aconselhou.

JOSÉ
FERREIRA

“Valeu a
 pena

seguir as
orientações

 do Sindicato”

O advogado José Luiz Xavier defende
os interesses dos bancários
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Banco: (    ) Itaú    (   ) Unibanco   (    )  Unibanco com ação judicial

Informações preliminares:

Sexo: (   ) Homem (   ) Mulher

Local de trabalho: (   ) Agência (   ) Departamento
Origem: (   ) Itaú (   ) Unibanco
Operadora: (   ) Caberj (   )  Unibanco Saúde (   ) Unimed/Antigo Bandeirantes
Operadora de Odontológico: (   ) Interodonto (   ) Odontoprev (   ) Uniodonto

Questionário:

1) Como você avalia o Plano de Saúde no Itaú?
(   ) Ruim (   ) Regular (   ) Bom (   ) Ótimo

2) A rede credenciada está satisfatória?
(   ) Sim (   ) Não (   ) Não sabe

3) Alguma especialidade médica está deficitária? Qual(is)?
(   ) Urologia         (   ) Pediatria
(   ) Ginecologia   (   ) Outra(s). Qual(is)?

4) Você considera o custo do Plano de Saúde:
(   ) Alto (   ) Baixo (   ) Adequado (   ) Não sabe

5) Como você avalia o plano odontológico?
(   ) Ruim (   ) Regular (   ) Bom    (   ) Ótimo

6) A rede credenciada na área de odontologia está satisfatória?
(   ) Sim (   ) Não
(   ) Não sei

7) Para avaliação de custo do plano qual sua faixa salarial?
(   ) de 1 a 3 salários mínimos (   ) de 3 a 6 salários mínimos
(   ) de 6 a 10 salários mínimos (   ) acima de 10 salários mínimos

8) Qual seu padrão de conforto.
(   ) básico (   ) especial (   ) executivo I(   ) executivo  II (   ) executivo  III (   ) executivo  IV
(   ) empresarial Gerencial (   )  empresarial pleno

9) Você teve algum procedimento médico negado pelo plano de saúde? Qual?

10) Como considera o atendimento da central de convênios?
(   ) Ótimo (   ) Bom (   ) Regular (   ) Ruim

Escreva aqui suas sugestões e/ou críticas:

No final será gerado um relatório onde o   resultado da pesquisa deverá ser em percentagem por item e
numero de votantes

Os bancários do Itaú Unibanco
têm até o dia 28 de janeiro para
responder à pesquisa nacional para
avaliar a prestação de serviços do
atual plano de saúde dos funcionários.
O levantamento será feito pela Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT)
e seus sindicatos filiados, entre eles o
do Rio de Janeiro.

Responda à pesquisa ao lado, que
deve ser recortada e encaminhada ao
Sindicato através do entregador do
Jornal Bancário. A consulta pode ser
feita também pelo site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br).

A IMPORTÂNCIA DE SUA RESPOSTA

O resultado da pesquisa servirá de
base para a negociação entre os
dirigentes sindicais e a direção do Itaú
Unibanco. A participação dos funcio-
nários do banco é fundamental para
que o Sindicato saiba quais as melho-
rias necessárias para cobrar da em-
presa as devidas mudanças a fim de
garantir aos bancários um plano que
atenda às necessidades dos trabalha-
dores.

AÇÃO JUDICIAL

No Rio de Janeiro, parte do funcio-
nalismo do Unibanco foi beneficiada
por uma ação judicial movida pelo
Sindicato, muito antes da fusão. Ela
garante um plano de saúde em
melhores condições que o dos demais
funcionários do Itaú Unibanco. O
Sindicato chegou a aprovar, em
assembleia, a assinatura do acordo
nacional que passou a estabelecer as
normas de funcionamento do novo
plano de saúde, condicionada à inclu-
são de uma ressalva que garantia os
direitos  na ação. O Itaú Unibanco
chegou a disponibilizar no seu “Portal
RH”, para os funcionários de todo o
país, inclusive os do município do Rio,
documento de adesão ao novo plano.
No entanto, voltou atrás, e alegando
discordar da ressalva, deixou de fora
os funcionários do banco no município.
O funcionário que estiver na ação do
antigo Unibanco deve entrar em
contato com a entidade antes de deci-
dir sobre qualquer tipo de transferência
para fora do município do Rio. Isto
porque a empresa pode se utilizar disto
para cortar os benefícios garantidos
na ação do plano de saúde.

ITAÚ UNIBANCO

Participe da pesquisa  sobre o plano de saúde
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Vdo. um aptº. 2 qtºs., no Centro, vista com
sacada, quarto andar, sem elevador, R$200
mil, aceito carta e FGTS. Tels.: 8269-6837 –
2592-2846 – Moura.
Vdo. apto. cobertura, dependência completa,
varanda, terraço 100m, vaga na garagem, 3
por andar, sem elevador, R$150 mil, Piedade,
esquina com a Rua Torres de Oliveira. Tel.:
9190-2026 – Flavia.

Alugo em Cabo Frio feriados e fins de semana,
casa duplex mobiliada, 2 suítes, cozinha
americana, lavabo, varanda, área de serviços,
2 vagas na garagem, TV, próximo ao Shop-
ping, praia do Peró, diárias, envio foto. Tels.:
9862-4525 – 8814-1021 – Jorge Lucena.
Alugo um apto de 2 qtºs., salão de festa,
piscina, quadra de esportes, Rua Araujo
Leitão, 607, aptº. 1506.  Tel.: 22404295 -
Seixas.

Alugo um flat-bangalô para temporada ou fixo,
em Cabo Frio, para no máximo 4 pessoas, ar,
ventilador, guarda-roupa, churrasqueira,
piscina, R$350, mais R$230 de condomínio e
taxas, uma vaga na garagem. Tel.: 7842-9238.
Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, 36, condomínio Sol e Mar (Barra
de São João – Tamoios, 2º distrito – Cabo
Frio. Tels.: (22)2630-6777/ (21)9192-1097 –
Auxiliadora.
Alugo sítio em Maricá, 4 suítes, piscina, salão
de jogos, churrasqueira. Tel.: 9849-5293 -
Calil.

Vdo moto Yes 125 Suzuki, ano 2007, apenas
17 mil km rodados, pneus novos, relação
nova, bateria nova, alarme de fábrica, todas
as revisões em dia feitas na autorizada, cor
preta, moto de garagem, documento ok, só
peças originais, R$ 3.100. Tel.: 8786-2528 -
Marco.
Vdo. uma moto Suzuki Intruder 125 2003, preta,
doc. Ok, pneus novos, Si ssybar, mata-cachorro,
completa, R$2.400. Tel.: 9355-6678 – Adriano.
Vdo. um Palio Weekend 2005 1.3, completo,

cinza, doc. Ok, R$25 mil. Tels.: 8821-5633 –
2425-3019 – José Silva.
Vdo. um Passat 81, verde-musgo, ótimo
estado, R$3 mil, aceito oferta. Tel.: 7411-9019
– Patricia.
Vdo. uma moto Suzuki Intruter 125 2003, preta,
doc. Ok, mata-cachorro, R$2.400, aceito
oferta. Tel.: 9355-6678 – Adriano.
Vdo. Voyage 89, com GNV, documento Ok.
Tel.: 9891-3402.
Vdo. Palio Weekend, 1999, completo, vidros,
direção e ar, único dono, verde, IPVA pago.
Tel.: 9318-8743 – Maria Rita.
Vdo. Corsa 1.6 Spirit 2005/2006, gasolina, ar-
condicionado, vidros elétrico, trava, alarme,
2005, prata, pneus novos, vistoriado  2010,
documentos Ok. Tels.: 7886-1716/98*14068
– Alexandre.
Vdo. corsa 1999. ar/4p/GNV, carro todo novo,
R$ 12.900, fotos no Mercado livre. Tel.: 8864-
8270 – Josiane.
Vdo. moto Suzuki Intruder 125, 2008, com baú,
R$2.750. Tel.: 9520-1549 – Virginia.
Vdo. Celta life, 4 portas, prata, completo, 2008/
2009, som alarme, R$ 24.500. Tel.: 9946-2606
– Ana Paula.
Vdo. Palio Sedan 1.6, branco, 2004, ar, CD,
insulfilm, 72.900km rodados, único dono. Tels.:
2671-6498/8870-1961 – Sandra ou Sergio.

Vdo. moto Yamaha Lander 250, 2008,
vermelha. Tel.: 7869-4226 – Marcia ou Marcos.

Vdo. um som Phillips, toca vinil, rádio AM/FM,
R$220. Tel.: 2561-6855 – Cremilda.

Vdo. peças de bateria, pedal de corrente com
martelinho (R$500), caixa pinguim de madeira
10 afinações (R$600) e prato 19 polegadas
(R$200), entrar em contato com Carlos Cesar.
Tel.:3760-5189/93119851.

Vdo. um conjugado de sofás 2 e 3 lugares
estampado, Síntese, excelente estado,
R$1.450, acompanha capas (2), sofá 3
lugares com capa, R$500, estante para TV
de até 42‘, modular com luz embutida na cor
tabaco, R$800, aceito oferta, Tijuca. Tel.:
9962-5793 – Geraldo.
Vdo. 6 cadeiras e um rack (TV e som) , em
mogno, excelente estado. Tel.: 9958-6987.

O Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários e
Financiários do Município do Rio
de Janeiro, com CNPJ sob o nº
33.094.269/0001-33, situado na
Av. Presidente Vargas 502/ 16º,
17º, 20º, 21º e 22º, andares Centro,
Rio de Janeiro, por seu Presidente
abaixo assinado, nos termos de
seu  Estatuto,  convoca todos  os
empregados do Banco Nacional de
Desenvolvimentos Econõmico e
Social – BNDES, do BNDES
Participações S/A – Bndespar e
da Agência Especial de Finan-
ciamento Industrial - Finame, só-
cios ou não sócios  na base terri-
torial deste sindicato, para se
reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará no
dia 21 de dezembro de 2010, às
14h em primeira convocação e às
14h30min em segunda e última
convocação, no Auditório Arino
Ramos Ferreira, localizado no pa-
vimento S-1 do Edifício de Ser-
viços do BNDES, Av. República
do Chile, nº 100, Centro,  para
discutirem e deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1- Avaliação e deliberação
sobre a proposta de Acordo
Coletivo de Trabalho que por
objetivo estabelecer critérios para
apuração e controle de frequência,
cumprimento da jornada de
trabalho e gozo de férias dos
empregados das empresas do
Sistema BNDES, para o período
de 1/1/2011 até 1/7/2011.

Rio de Janeiro, 20 de
 dezembro de 2010.

Almir Costa Aguiar
Presidente

EDITAL DE ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Contraf-CUT enviou na quarta-
feira, 15, ofícios para os bancos Itaú
Unibanco, Bradesco, Santander e
HSBC solicitando o início de nego-
ciações para a implantação do pro-
grama de prevenção de conflitos nos
ambientes de trabalho e do programa
de reabilitação profissional. Conquis-
tadas nas campanhas nacionais de
2009 e 2010, respectivamente, as
cláusulas que preveem a criação dos
programas são de caráter não obri-
gatório, exigindo a adesão voluntária
de cada empresa.

BANDEIRA

O combate ao assédio moral foi
uma das principais bandeiras dos
bancários na campanha nacional de
2010. Conquistar na Convenção

CONVENÇÃO COLETIVA

Contraf quer implantação de
programa contra assédio moral

Coletiva o pro-
grama contra o
assédio moral
foi um avanço
muito impor-
tante, bem
como o pro-
grama de rea-
bilitação de tra-
balhadores afastados por
problemas de saúde. O
próximo passo do mo-
vimento sindical bancá-
rio é conseguir dos ban-
cos a implantação des-
ses programas com a
implementação dos  ins-
trumentos que vão con-
tribuir para a melhoria do ambiente de
trabalho. Nos casos de Banco do
Brasil e Caixa Econômica Federal,

acordos específicos já estão sendo
negociados.

O Santander foi proibido de cobrar
por oferta de crédito pré-aprovado e
também de taxar os mesmos clientes
que não contratassem o empréstimo
pelo período em que estava dis-
ponível.

O banco cobrava até mesmo dos
clientes que não solicitavam o serviço.
Em outras palavras, o banco cobrava
R$ 0,49 para fazer uma oferta de
crédito, mesmo de quem não tinha
interesse, e outros R$ 4 para os clien-
tes que não contratavam o serviço.

A liminar obtida pelo Ministério
Público do Rio de Janeiro (MPRJ) foi
deferida pela 6ª Vara Empresarial de
Justiça e determina a extinção da taxa

Santander é condenado por cobrança abusiva
chamada Comissão de Disponi-
bilização de Limite (CDL), e uma
multa de R$ 100 mil por ocorrência
em caso de descumprimento da
decisão.

O MP entende que a cláusula é
claramente excessiva e prejudicial aos
interesses financeiros do consumidor.
Segundo o promotor de Justiça Carlos
Andresano, titular da 3ª Promotoria de
Justiça de Tutela Coletiva de Defesa
do Consumidor e do Contribuinte da
Capital, a cobrança causou estarre-
cimento no MP. “Além de abusiva está
em desacordo com as normas
estabelecidas pelo Banco Central”,
disse.

PREVI BB

Aprovado acordo
 sobre superávit

Oitenta por cento dos partici-
pantes da Previ disseram sim e
aprovaram o acordo sobre a desti-
nação do superávit do Plano 1 da
Previ, negociado com o Banco do
Brasil pela Contraf-CUT, pelos
diretores eleitos do fundo e demais
entidades do funcionalismo. A con-
sulta terminou na quarta-feira (15). O
não recebeu 18% dos votos.



Os 103 anos de Oscar Niemeyer

Traços simples que ondulam na
leveza e desafiam o concreto. A arte
que ameaça suplantar  limites
arquitetônicos e torna as ciências já
não tão exatas. As linhas vão e veem
como a dança da mulata que reina,
apoteótica, na passarela que era
escola o ano inteiro. A folia espontânea
do lixo que se torna luxo, do papel que
se torna ouro, do sonho que se torna
fato, em quatros dias do maior
espetáculo da terra. É uma gente que
reafirma que o Brasil pode dar certo.

A arte do museu, do outro lado da
baía. Parece integrar-se ao Atlântico
só para deslumbrar a mais bela cidade
A arte está dentro ou fora? Talvez em
ambos os prismas. Alegria e beleza
num mundo entristecido pela opressão
do homem sobre o homem, do capital
sobre a vida.

Como abelhas em busca do mel,
crianças correm pelos pátios das
escolas entre bolas e livros. Parecem
voar das primeiras horas da manhã ao
pôr do sol, desenhando cidadania. O
sonho do antropólogo visionário.
Darcy, seu amigo, via ali a esperança
e o futuro de uma civilização mestiça
predestinada à grandeza de um novo
mundo, melhor e mais fraterno.

Num Planalto Central vazio e
esquecido, o futuro emerge e se
integra ao cerrado rasteiro e seco de
uma terra de ninguém. Anjos de pedra
voam no alto do centro da nave,  a
catedral da beleza mística que anuncia
o novo milênio. Palácios e salões
nobres do ideal popular que trava a
guerra silenciosa contra velhas
oligarquias. Ainda não aniquilaram a
utopia da sociedade sem classes.
Ainda bem.

Genial. Brilhante. Solidário.
Comunista de verdade, ateu por
indignação. Não pôde ver a sociedade
justa e sem classes se realizar ainda,
em seus 103 anos de existência. Mas
sonhou, ousou sonhar e não mudou de
lado. Parabéns Niemeyer de todos os
brasileiros, de um Brasil que pulsa
esperança e pasma o velho mundo


